
Jovensde zonas
problemáticasvão
ajudar apromover
asaúdemental

Saúde
RomanaBorja Santos
Projectoabrange crianças
dos10aos 12 anosquevivem
embairrosdeLisboae que
têmdificuldadedeacesso
acuidadosdesaúde

Em bairros onde os problemas pa
recem somar se em que a falta de
condições das casas se junta às difi
culdades económicas palavras co
mo tristeza irritabilidade e agres
sividade costumam ficar de fora do
campode trabalho Sobretudo en
tre as camadasmais jovensdapopu
lação É a pensarnesta lacunaque é
lançadohoje emPortugal o projecto
YoungHealthProgramme LikeME
que até 2015 vai trabalhar com um
grupo de jovens entre os 10 e os 12
anos uma série de aspectos relacio
nados coma saúdemental
Oprojecto que seráapresentado

em Lisboacom a presençado secre
tário de Estado adjunto da Saúde
Leal da Costa vai abranger cerca
de 150 jovens que já estavam inte
gradosno programaEscolhas que
está há mais de dez anos no terreno
com o objectivo de promover a in
clusão social de crianças e jovens
provenientes de contextos socioe
conómicos mais vulneráveis Mas
desta vez vai seleccionar crianças
dos 10 aos 12 anos que vivem em
bairros de Lisboa sinalizados e que
têm dificuldade de acesso a cuida
dos de saúde com o objectivo de
avaliar a sua saúdemental e depois
melhorar alguns indicadores como
aumentar em 30 asua auto estima
e o domínio que têm sobre estes te
mas A grande aposta será formar
alguns para que dêem seguimento
ao trabalho entre pares

MédicosdoMundo apoiam
O trabalho será concretizado pela
organizaçãonãogovernamental Mé
dicos doMundo como apoio da far
macêuticaAstraZeneca que já tem
o programa de responsabilidade so
cialYoungHealthProgrammeanível
internacional a decorrer em 12 paí
ses que tiveram a liberdade de se
leccionaruma área emque sentiam
necessidade de teruma intervenção
mais concreta Até 2015 o programa
chegará a 28 países num total de
500 000 jovens abrangidos

A investigadora e psicóloga Mar
garida Gaspar deMatos que desde
o início tem ajudado a conceber o
projecto em Portugal adianta ao

PÚBLICO que a necessidade de
ter um projecto na área da saúde
mental surgiu como uma evidên
cia já que nestas zonas há maior
propensão para desenvolver al
guns problemas e ao mesmo tem
po dificuldadeemdetectarpreco
cemente alguns sinais numa idade
transaccional em que a simples
mudança de escola pode acarretar
dificuldades e contribuirpara agu
dizar as diferenciações de classe
entre alunos A depressão nestas
idadesmuitas vezes surge soba for
ma de irritabilidade irrequietude
má educação violência descreve
Já a coordenadora de projectos

nacionais da Médicos do Mundo
Carla Fernandes explica que o pro
jecto terá três momentos ao longo
de três anos Numa primeira fase
será feito o diagnóstico da situa
ção dos jovens seleccionados e que
durará cerca de meio ano Depois
serão implementadas várias activi
dades que vão desde oficinas temá
ticas à produção de sete pequenos
episódios sobre os temas trabalha
dos para umamini série e até a um

campo de férias Nos últimos meses
será publicado um estudo umma
nual de boas práticas e os resulta
dos sobre as melhorias nos jovens

Apedra de toquedoprojectoserá
a sustentabilidadeentre paresnuma
fase em que ainda estão a absorver
muita informação Asaúdemental é
cada vezmaisumaprioridadeemer
gente e que temgrande impacto no
futuro salienta Carla Fernandes
acrescentando que vão dar especial
atenção a temascomo a violência o
bullying e o abandono escolar aju
dando os jovensa reconheceremal
guns sinais e sintomas que podem
ocorrer quando as pessoas são ex
postas a situações difíceis
Também Margarida Gaspar de

Matosacredita que a educação en
tre pares temuma vantagemmuito
grande porque estão perto do que
estáa aconteceremotiva os além
de que se promove uma filosofia
de integração e não de assistencia
lismo Aaltura da pré puberdade
ainda sem grandes turbulências é
idealpara aprendermosa conhecer
as nossas emoçõesainda sem estig
mas sintetiza
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